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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Geografia Física: Estudos Teóricos e 
Aplicados”, que apresenta uma série de quinze contribuições acerca de temas relacionados 
a Geografia Física, com trabalhos aplicados e de cunho metodológico.

A abertura do livro, com o capítulo “Dinâmica da pluviosidade na Amazônia Legal: 
o caso da Ilha do Maranhão”, analisa a dinâmica pluviométrica da ilha, com técnicas de 
geoprocessamento e importante aporte para intervenções de ordem ambiental na região.

Nos capítulos 2, 3 e 4 são apresentados estudos sobre a dinâmica climatológica em 
diferentes escalas. No primeiro trabalho, intitulado “Influencia dos aspectos climáticos na 
diversidade das paisagens naturais na região sul do Brasil” apresenta as influências dos 
aspectos climáticos e sua relação com a diversidade das paisagens naturais. Em seguida, 
temos o trabalho “O clima do parque estadual de Itapuã/RS segundo as classificações 
climáticas para o estado do Rio grande do Sul, Brasil”, e por fim “A caracterização do clima 
em unidades de conservação: uma análise nos planos de manejo dos Parques Estaduais 
do Rio Grande do Sul, Brasil”, com discussões a nível estadual, que abordam a aplicação 
de classificações climáticas e a importância dos Planos de Manejo em áreas de proteção 
ambiental.

Nos capítulos 5, 6 e 7 intitulados respectivamente de “Análise integrada dos recursos 
hídricos em Guaraciaba do Norte/CE”, “Gestão de recursos hídricos e descentralização 
institucional: considerações sobre desafios e boas práticas no município de Niterói – RJ” 
e “Análise e compartimentação morfométrica de rede de drenagem: um estudo de caso na 
serra de Uruburetama – CE” são apresentadas excelentes discussões acerca da dinâmica 
dos recursos hídricos, com foco para o planejamento ambiental e análise morfométrica em 
área serrana.

No capítulo 8 “Reconstituição paleoambiental em sítios arqueológicos através da 
análise de fitólitos: estudos de caso no Brasil” é apresentada uma série de resultados que 
contribuem para a interpretação de paleoambientes e sua importância na dinâmica da 
paisagem.

No capítulo 9 “Caracterização geomorfológica e ambiental da sub-bacia hidrográfica 
do rio Riachão – Minas Gerais” analisa a importância da geomorfologia e análise ambiental 
em áreas de bacia hidrográfica, assim como discorre sobre os principais problemas 
ambientais da área. 

No capítulo 10 “A percepção ambiental de quem lê e vê a paisagem do espaço 
urbano de Campo Grande/MS” analisa os problemas ambientais relativos ao processo de 
uso e ocupação e da falta de gestão, planejamento e monitoramento dos recursos hídricos 
das bacias hidrográficas do espaço urbano de Campo Grande.

Nos capítulos 11 “A geografia física na prática: elaboração, construção e aplicação 
de caixa de areia de realidade aumentada” e 12 “metodologias ativas e aprendizagem 



no ensino de geografia física- relato de experiência do programa institucional de bolsa 
de iniciação à docência (PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL”, são 
abordados temas como produção de material didático de apoio a geografia física, e a 
vivência de alunos de graduação do curso de licenciatura em Geografia junto ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),no município de União dos Palmares 
– Alagoas.

No capítulo 13 “Análise espacial da distribuição geográfica da unidade de saúde da 
família e unidade básica de saúde” utilizou da análise pontual para mapear as Unidades 
de Saúde da Família e as Unidades Básicas de Saúde em Feira de Santana – BA.

No capítulo 14 “Delícia de geografia! Comida de afetos em sala de aula: a alimentação 
enquanto recurso pedagógico” aplica práticas pedagógicas com a utilização de materiais 
simples, que associados com a afetividade reforçam conceitos da geografia física em sala 
de aula.

Para o encerramento da presente obra, é apresentado o trabalho intitulado “Agricultura 
brasileira: uma abordagem do passado, presente e futuro” que tem como objetivo analisar 
a importância das exportações para a agricultura nacional.

Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra ressalta a diversidade temática 
e metodológica de estudos na esfera da geografia física, e assim esperamos que os 
leitores aproveitem a leitura e aporte para futuras contribuições.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: A sub-bacia hidrográfica do rio 
Riachão apresenta características físicas 
diferenciadas e assim como a maioria das bacias 
presentes no Norte de Minas ela expõe-se de 
peculiaridades em termos de vulnerabilidade 
ambiental. Assim, a Geomorfologia tem se 
mostrado como ferramenta relevante para 
compreender os fenômenos correspondentes 
as formas e estruturas do relevo das bacias 
e, de certo modo tem interesse particular em 

tudo que modificam essas formas, incluindo 
as ações antrópicas, além da busca por definir 
e organizar um planejamento ambiental para 
conservação desta unidade. Deste modo, este 
trabalho objetiva em caracterizar as formações 
geomorfológicas da sub-bacia do Riachão, 
especificamente identificar as alterações 
antrópicas presentes nela. A metodologia 
constitui-se principalmente de mapeamentos 
por meio das geotecnologias, além de revisões 
bibliográficas e visitas de campo, o resultou em 
análises aprofundadas do quadro físico e dos 
impactos ambientais presentes na sub-bacia.
PALAVRAS-CHAVE: Geomorfologia. 
Problemas ambientais. Planejamento. Rio 
Riachão.

GEOMORPHOLOGICAL 

CHARACTERIZATION AND 

ENVIRONMENTAL PROFILE OF RIACHÃO-

MG HYDROGRAPHIC BASIN

ABSTRACT: The Riachão River sub-basin 
has different physical characteristics and, like 
most of the northern Minas Gerais basins, 
has peculiarities in terms of environmental 
vulnerability. Thus, geomorphology has proved 
to be a relevant science for understanding the 
phenomena corresponding to the basin’s relief 
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shapes and structures and, to a certain extent, has a particular interest in all that modifies 
these forms, including anthropic actions and seeks to define and organize environmental 
planning conservation of this unit. Thus, this work aims to characterize the geomorphological 
formations of the Riachão sub-basin and to identify the anthropic alterations present in it. 
The methodology consists mainly of mappings through geotechnologies, literature reviews 
and field visits that resulted in an in-depth analysis of the physical picture and environmental 
impacts present in the basin.
KEYWORDS: Geomorphology. Environmental problems. Planning. Riachão River.

1 | 	INTRODUÇÃO

Baseada nos estudos de todos os processos que moldam a superfície terrestre, desde 
suas relações com os tipos de solos, clima e pelas ações antrópicas, a Geomorfologia tem 
se mostrado de extrema importância para desenvolver um planejamento e ordenamento 
territorial. Nessa perspectiva, surge o estudo de caso, assim, este trabalho tem como 
objetivo caracterizar a diversidade do quadro físico presente na bacia hidrográfica do rio 
Riachão e principalmente suas variações geomorfológicas, com o objetivo de compreender 
os problemas ambientais além de propor possíveis soluções mitigadoras. 

O rio Riachão nas ultimas décadas tem sido alvo de uma gama de pesquisadores que 
buscam conhecimento desde os fins geoambientais a socioeconômicos, principalmente 
pela sua localização geográfica onde a escala de análise proporciona uma diversidade 
no seu quadro físico, biológico e humano. Atenta-se que a bacia vem sofrendo impactos 
ambientais na qual tem causado uma série de problemas, como o mau uso e ocupação 
dos solos e conflitos hídricos. Dadas as características presentes, novos caminhos para 
o planejamento ambiental de uso e ocupação dos solos e, particularmente dos recursos 
hídricos possam ser inseridos e repensados para melhores atividades que conciliam o 
bem estar ambiental e socioeconômico na bacia.

2 | 	LOCALIZAÇÃO

A bacia do rio Riachão ocupa uma área de 86.090 ha, drenando os municípios de 
Montes Claros, Coração de Jesus, Mirabela e Brasília de Minas. Está localizada entre os 
meridianos 43º55’11”e 44º28’47” de longitude oeste e os paralelos 16º11’11” e 16º41’34”de 
latitude sul, como mostra o mapa representado na figura 1. O rio Riachão é o principal 
afluente da margem direita do rio Pacuí afluente também da margem direita do rio São 
Francisco. 
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Figura 1: Mapa de Localização da Sub-bacia Hidrográfica do rio Riachão

A bacia do rio Riachão é formada por afluentes perenes e intermitentes, dentre os 
principais, destacam-se na margem direita o córrego Buriti Seco e o rio São Lourenço, 
e na margem esquerda o córrego Caiçaras e o córrego Jangada. Nesta bacia segundo 
Afonso e Pereira (2005) vivem cerca de 3.000 famílias e em sua maioria são agricultores 
familiares que sobrevivem de pequenas produções agrícolas e criação de animais para 
subsistência que comercializam na própria região.

Devido ao considerado número de famílias que habitam essa área, o rio Riachão 
nas ultimas décadas está sendo palco de conflitos sociais pelo uso da água. Conforme 
Navarro (2001), diante dos avanços das tecnologias empregadas no espaço rural pós 
década de 1950, ressalta-se que por um lado o desenvolvimento trouxe melhorias nas 
práticas dos mais diversos usos e ocupação dos solos e dos recursos naturais, por outro 
lado, houve um aumento na demanda pelo uso desses recursos, causando conflitos diante 
dos interesses econômicos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE A GEOMORFOLOGIA E O PLANEJAMENTO AMBIENTAL

A Geomorfologia é hoje um dos ramos da ciência geográfica de suma importância 
na atualidade e tem ganhado destaque principalmente no que tange as mais variáveis 
formas de aplicação. Ela desempenha um papel crucial para compreender as diferentes 
formas de relevo e seus processos. Conforme a atual conjuntura desenvolvimentista bem 
como os impactos ambientais causados pela ação do homem na Terra, a geomorfologia 
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tem se destacado ao estudar estes impactos e proporcionando uma alternativa para o 
planejamento ambiental.

Florenzano (2008), afirma que a Geomorfologia é a Ciência que estuda as diferentes 
formas do relevo terrestre, bem como sua gênese, composição e os processos que neles 
atuam, ela se dispõe de diferentes metodologias e técnicas capazes de estudar de maneira 
aprofundada as formas de relevo. Nesse sentido, Girão e Corrêa (2004) afirma que:

[...] o relevo tem um caráter restritivo a determinados tipos de ocupação humana. 
Entretanto, é inegável que o relevo constitui-se em um elemento basilar para a expansão 
da humanidade, pois se apresenta como forma de suprir a necessidades primordiais 
de ocupação ou exploração de recursos de determinada área que, invariavelmente, 
acarretam alterações no estado original da mesma (GIRÃO e CORRÊA, 2004, p. 39-40).

Assim, a Geomorfologia se preocupa com quaisquer eventos que atuam na 
modificação e transformação da estrutura da superfície da Terra, a partir disso, Guerra 
(2018) afirma que os geomorfólogos particularmente se interessam pelas intervenções 
da sociedade nos processos naturais, assim estes pesquisadores desenvolvem um 
conhecimento fundamental para aplicação de um planejamento ambiental, 

A partir do momento que a Geomorfologia está preocupada com o estudo das formas de 
relevo, solos, rochas e os processos que originaram as formas de relevo, é fundamental 
que os planejadores considerem esses aspectos, quando se quer implementar políticas 
públicas para o crescimento urbano (GUERRA, 2018, P. 269).

Dessa forma, o planejamento ambiental é estritamente ligado aos estudos de caráter 
geomorfológico. Assim, uma aplicação eficiente é capaz de evitar e reduzir desastres 
ambientais visto que diante das catástrofes resultantes em milhares de mortes e perda da 
biodiversidade recorrentes em todo o planeta, estão meramente relacionadas a falta de 
planejamento ambiental, muitas vezes tais impactos tornam o ambiente incapacitado para 
a retomada das atividades. Em outros casos, os pesquisadores dessa área ainda atuam 
no processo de recuperação de áreas degradadas.

As aplicações da Geomorfologia implicam em diagnosticar, e principalmente 
prognosticar para promover uma harmoniosa relação entre a sociedade e a natureza, 
resumidamente, de maneira sustentável capaz de conciliar as necessidades humanas e 
o equilíbrio ambiental que segundo Guerra (2018) deve ser levado em consideração, os 
conceitos, metodologias e aplicações disponibilizadas pela Geomorfologia que se mostra 
de extrema importância e eficácia para o planejamento territorial.

São diversos os campos de aplicação da Geomorfologia, dentre eles destacam-se 
o planejamento de uso e ocupação dos solos urbanos na perspectiva de que envolvendo 
uma série de problemas, as cidades são ambientes frágeis e que ocorrem constantes 
problemas socioambientais e resultam em perdas humanas, principalmente no que se 
refere a construções em solos não propícios, pois eles são vulneráveis a problemas como 
os deslizamentos.

Além disso, conforme a implementação de um novo modelo desenvolvimentista que 
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corresponde na modernização tecnológica dos meios de produção, o manuseio a exaustão 
da terra para cultivos agrícolas tem causado incontáveis impactos ambientais. Segundo 
Guerra (2018), a mudança no tipo de agricultura tem afetado em especial as planícies 
causando drenagem de áreas alagadas, o aumento da erosão dos solos, diminuindo a 
quantidade da vazão da água e principalmente afetando a qualidade das águas superficiais 
e subterrâneas, além do assoreamento de rios. Girão e Corrêa (2004) ainda acrescentam 
que a maioria das atividades agropecuárias no Brasil, quase sempre não se constituem 
em projetos de manejo da terra, ou dos recursos hídricos, sobressaindo-se a degradação 
dos solos.

No Brasil, ainda segundo Guerra (2018), um dos principais meios de aplicações 
geomorfológicas adotados foi a elaboração do chamado Estudo de Impacto Ambiental- 
Relatório de Impacto Ambiental- EIA-RIMA proposto para diversos tipos de intervenções 
ambientais capazes de estudar impactos e apresentar relatórios de avaliações sobre 
devida situação.

4 | 	METODOLOGIA

A metodologia aplicada baseia-se de revisões bibliográficas de autores como Guerra 
(2018), Florenzano (2008) dentre outros, além de pesquisadores regionais que abordam 
sobre o objeto de estudo de maneira específica como Afonso e Pereira (2005), Leite et, 
al (2010), Afonso (2008), Soares (2012) dentre outros. Contou-se também com o uso das 
geotecnologias para confecção dos mapas utilizando o software AcrGis 10.2, imagens 
SRTM que foi usada principalmente para a delimitação da bacia hidrográfica, além de 
outros recursos como o Google Earth Pro, utilizado como auxílio na comprovação de 
dados obtidos. 

As bases cartográficas referentes a malha municipal, hidrografia, geomorfologia, 
geologia, pedologia e clima foram retiradas de bancos de dados disponíveis no IBGE e 
IGAM. Foram utilizados também de visitas de campo e registros iconográficos a fim de 
uma comprovação e constatação dos resultados.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1 Caracterização geológica

O rio Riachão está encravado num vale aberto, delimitado por chapadas areníticas, 
com parte da cobertura vegetal pelo Cerrado em suas várias subdivisões fito-fisionômicas. 
A unidade geológica presente, é formada pelo Grupo Bambuí, representado pela Formação 
Lagoa do Jacaré com litologia principalmente carbonática, com a presença de arenito e 
calcário (KUCHENBECKER, et al, 2013). 
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Predominantemente na região do alto Riachão e nascente, encontram-se as 
coberturas superficiais indiferenciadas. Abrangendo a maior parte da bacia de origem 
Pré-cambriana, partir do grupo Bambuí ocorre a Formação Serra de Santa Helena que 
se destaca por predominar em todas as regiões da bacia principalmente nas regiões 
de altitudes menores mais próximas do curso de água principal. A formação apresenta 
principalmente calcários cinzentos grafitosos, calcários silicosos e mármores cloríticos 
(PROJETO RADAR, 1978). Ocorrendo em menor quantidade, na área de nascente e 
no limite da bacia ocorre a formação Serra da Saudade pertencente ao Supergrupo São 
Francisco, Grupo Bambuí, Subgrupo Paraopeba sendo composta por litologias do tipo 
siltitos e arenitos finos predominantes. (PROJETO RADAR, 1978).

Na região do médio Riachão ocorre a formação do grupo Urucuia com presença 
de Arenito conglomerático e argilitos, composto também por arenitos podendo haver 
ocorrências de depósitos eólicos e pequenas dunas (SOARES, 2012). Além desse, no 
baixo Riachão, limitante a bacia do rio Paracatu, ocorre em pequena quantidade a formação 
Três Marias, também pertencente ao Grupo Bambuí, é caracterizada por apresentar 
litologias do tipo arenito e siltito arcoseanos verde e marrom (PROJETO RADAR, 1978). 
As unidades Geológicas presentes na bacia podem ser identificadas conforme explícita o 
mapa da figura 2.

Figura 2: Mapa das Unidades Geológicas da Bacia do rio Riachão
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5.2 Geomorfologia

A bacia do rio Riachão está inserida na depressão sanfransiscana e nela apresenta 
duas grandes unidades geomorfológicas sendo as chapadas dos rios Jequitaí – Verde 
Grande em sua maior parte na região do alto Riachão e os patamares das chapadas 
dos rios Jequitaí – Verde Grande que predomina na região do médio e baixo Riachão 
como mostra o mapa da figura 5. Conforme a variação da altimetria, a bacia apresenta 
variedades em sua forma de relevo podendo apresentar cristas, colinas, superfícies 
onduladas e aplainadas (PROJETO RADAR, 1978). 

Soares (2012) em seus estudos sobre a bacia do Riachão, afirma que as altitudes 
variam de 530 e 1040 metros, sendo que a calha do rio chega a cerca de 900 metros de 
altitude na região de nascente do rio e a cerca de 640 metros na sua foz com o rio Pacuí.

Figura 3: Mapa das Unidades Geomorfológicas da Bacia do Riachão

5.3 Solos, vegetação e clima

A pedologia da área da bacia é marcada por quatro tipos de solos que influenciam 
no perfil da vegetação, sendo o Neossolo Quatzarênico com predominância no médio 
e baixo Riachão que segundo Leite et al (2010) apesar da predominância do cerrado e 
suas diferentes fitofisionomias (Figura 3) (Cerradão, cerrado propriamente dito, campo 
cerrado) nesse tipo de solos existem consideráveis espécies da caatinga arbórea que 
ultrapassa os 5 metros de altura. 
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Figura 4: Perfil da vegetação cerrado na bacia do Riachão
Autor: Oliveira, A.G, 2019.

Na região do alto Riachão, conforme o mapa da figura 4, nota-se a existência do 
Latossolo Vermelho-Amarelo e Argissolo Vermelho, esse último se estende até o médio 
Riachão e em algumas áreas próximo da foz com o Pacuí. Em menor quantidade na 
região entre o médio e baixo Riachão predomina o Cambissolo Háplico. Ainda conforme 
os estudos de Leite et al (2010) as principais espécies presentes no auto Riachão são 
“Pequi” Caryocar, “Tingi” Magonia, “Pau-d’óleo” Copaifera langsorfii, “Lixeira” Curatela 
americana entre outros.

Figura 4: Mapa de Solos da bacia do Riachão

O clima é caracterizado pelo baixo índice pluviométrico de clima tropical semi-
úmido AW segundo a classificação de Koppen com invernos secos e verões chuvosos 
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(VIANELLO e ALVES, 1991), dessa forma os meses de novembro a janeiro é onde se 
concentram os maiores índices pluviométricos e a média anual de precipitação varia entre 
800 e 1200 mm (LEITE, et al, 2010).

A estação meteorológica mais próxima da bacia é a de Montes Claros e de acordo 
os dados coletados na mesma, as condições climáticas da região são caracterizadas por 
apresentar uma estação chuvosa e outra seca, bem definidas, explicando a vegetação do 
cerrado, a temperatura mínima anual é de 16,7º C, média de 22,4º C e máxima de 29,3º 
C, com uma pluviometria média anual de 1082,3 mm (SOARES, 2012).

5.4 Problemas ambientais

Durante a década de 1970, e com a implantação de um novo modelo de 
desenvolvimento, em que, de certa forma, a questão ambiental ainda era pouco discutida, 
deu-se início ao processo de desmatamento desenfreado a fim do desenvolvimento de 
pastagens substituindo as florestas de encostas, isso facilitou o processo de voçorocamento 
na região, portanto, a conservação do solo é uma medida preventiva e essencial para a 
capacidade de produção da unidade (FONSECA, 2012). 

A erosão provocada pelo uso inadequado do solo na região atualmente, tem 
causado sérios problemas ambientais que afetam a viabilidade social e econômica do 
sistema agrícola. O desmatamento e a substituição de espécies nativas do cerrado pela 
monocultura de eucaliptos geraram um grande impacto na flora da região, além disso, 
Afonso (2008) acrescenta que na região da bacia:

Surge, então, uma paisagem composta por imensas áreas cercadas, caracterizadas por 
uma profunda monotonia que só é quebrada pela presença de uma ou outra árvore, 
deixadas ao longo do pasto para fazer sombra para o gado. As áreas de pastagem natural 
continuam a ser utilizadas e novas áreas são abertas com essa finalidade. Isso implica a 
substituição de áreas de cerrado por áreas de pastagem plantada, principalmente com 
capim braquiarão (brachiaria brizantha) (AFONSO, 2008, s.p).

Algumas frutas típicas desta região estão desaparecendo como o pequi, a cagaita, o 
baru, o coco macaúba e buriti presente nas veredas, cujo grandes interesses econômicos 
não são estimulados pelo mercado, ocasionando o  corte dos mesmos para cultivo, 
mas que muitos povos dependem do extrativismo desses como complemento para se 
manterem no campo.

Deve-se salientar que o Riachão, como mencionado anteriormente é palco de conflitos 
hídricos e seu potencial hídrico vem sendo reduzido. Com o intenso desmatamento no 
seu entorno para a produção de carvão, resultou numa série de problemas em toda área 
da bacia como o assoreamento (LEITE et al, 2010). 

Nesse contexto, Leite et al. (2010), afirma que a disputa por água na bacia do rio 
Riachão entre os grandes produtores agrícolas, que desenvolvem intensas atividades de 
irrigação principalmente no alto Riachão e os pequenos agricultores familiares, que estão 
no médio e baixo Riachão. Tais atitudes têm causado redução no volume das águas do 
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rio, que em ciclo, desencadeiam problemas ambientais e sociais no local e os pequenos 
agricultores familiares das comunidades rurais pertencentes à bacia hidrográfica são os 
mais atingidos por estes problemas. Portanto, destaca-se ainda mais a importância da 
conservação ambiental e da aplicação de medidas preventivas no que tange ao uso dos 
solos e dos recursos hídricos do Riachão e seus afluentes.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a Bacia do rio Riachão apresenta diversidade no seu quadro físico, 
e que atualmente o seu estado natural vem sendo modificado pelas ações antrópicas 
causando problemas socioambientais em toda área da bacia. Certamente o rio desempenha 
um papel crucial para a população local que depende de suas águas, mais que o mau uso 
e ocupação dos solos e, sobretudo, dos recursos hídricos tem causado fortes impactos 
ambientais.

Dessa forma, é notório que deve ser repensado o modelo de uso e ocupação dos 
solos na bacia do Riachão e o planejamento ambiental é o melhor caminho a seguir, 
pois só a partir dessa perspectiva que surgirão novos caminhos capazes de conservar o 
meio natural e sua biodiversidade e ao mesmo tempo suprir as necessidades básicas da 
população local. Contudo, o geomorfólogo surge como um dos principais indivíduos em 
potencial capaz de introduzir técnicas e aplicações a partir dos conhecimentos da estrutura 
e processos que atuam na superfície terrestre para propor soluções de recuperação 
ambiental e da convivência harmoniosa na relação sociedade/natureza.
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